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RESUMO
Objetivo: conhecer as situações geradoras de prazer e sofrimento no cotidiano labo-
ral de trabalhadores de Enfermagem em uma unidade de terapia intensiva pediátrica. 
Materiais e métodos: estudo descritivo com abordagem qualitativa. Os dados foram 
coletados por meio de entrevista semiestruturada, com 15 trabalhadores de Enfer-
magem atuantes em unidade de terapia intensiva pediátrica entre setembro e outu-
bro de 2016. Os dados foram analisados com base em análise de conteúdo temática, 
sob a ótica do referencial da psicodinâmica do trabalho. Resultados: os participantes 
mencionaram que o trabalho no setor investigado é permeado tanto por situações 
geradoras de prazer como de sofrimento. A satisfação em desenvolver o cuidado, 
especialmente quando há êxito na recuperação da criança, torna o trabalho gratifi-
cante e prazeroso. No entanto, o trabalho também traz sofrimento associado à falta 
de recursos materiais e à vivência do óbito da criança, o qual é intensificado quan-
do acompanham os familiares nesse processo, gerando sentimento de impotência e 
frustração. Conclusão: o trabalho em unidade de terapia intensiva pediátrica pode 
gerar prazer, quando o trabalhador se sente gratificado, e também sofrimento asso-
ciado a sentimentos de impotência e frustração, ao vivenciarem o óbito da criança. 
Palavras-chave: Dor; Enfermagem Pediátrica; Unidades de Terapia Intensiva Pediátrica; 
Satisfação no Emprego.

ABSTRACT
Objetivo: to know the situations that generate pleasure and suffering in the daily 
work of nursing workers in a pediatric intensive care unit. Materials and methods: a 
descriptive study with a qualitative approach. The data were collected through a semi-
structured interview, with 15 nursing professionals working in a pediatric intensive care 
unit between September and October 2016. The data were analyzed based on analysis 
of thematic content, from the point of view of the work psychodynamics. Results: the 
participants mentioned that the work in the researched sector is permeated both by 
situations generating pleasure and suffering. Satisfaction in developing care, especially 
when it is successful in the child's recovery, makes the work rewarding and enjoyable. 
However, the work also brings suffering associated with the lack of material resources 
and the experience of the child's death, which is intensified when accompanying family 
members in this process, generating a feeling of helplessness and frustration. Conclusion: 
the work in a pediatric intensive care unit can generate pleasure when the worker feels 
gratified, as well as suffering associated with feelings of impotence and frustration when 
experiencing the child's death. 
Keywords: Pain; Pediatric Nursing; Intensive Care Units, Pediatric; Job Satisfaction
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INTRODUÇÃO

O trabalho é reconhecido como uma atividade antiga e 
central na história da humanidade, tornando-se fundamen-
tal para a construção do sujeito, pois ocupa parte considerá-
vel da vida dos indivíduos.1,2 Na contemporaneidade, para o 
desenvolvimento do trabalho, o trabalhador necessita de alta 
qualificação e da capacidade de desenvolver atividades múlti-
plas, além do confronto com diferentes situações que geram 
sentimentos variados. Nesse contexto, o trabalho pode gerar 
sentimentos de prazer relacionados, por exemplo, à satisfação 
financeira e à busca pela sua realização pessoal, como pode 
trazer situações de sofrimento.3 

Entre os diversos ambientes de trabalho, destaca-se o hos-
pitalar, no qual os trabalhadores atuam em prol da prestação 
de cuidados a pacientes com diferentes necessidades de aten-
ção à saúde. Nesse cenário, as unidades de terapia intensiva 
(UTI) são ambientes de cuidado diferenciado, pela concentra-
ção de tecnologia e rotina minuciosa de assistência ao pacien-
te, diante das condições de urgência e da necessidade de ma-
nutenção da vida.4

A prática de Enfermagem em UTI abarca o cuidado a pa-
cientes graves, com alto grau de dependência do profissional 
de Enfermagem. Trata-se de um segmento especializado da as-
sistência de Enfermagem, em virtude das peculiaridades da es-
trutura física do setor e da dinâmica do processo de cuidar, 
altamente instrumentalizado, racionalizado e tecnológico.5 

Colaboram para esse cenário, o trabalho intenso, as situações 

imprevistas e conflitantes, necessidade de agilidade na tomada 
de decisão e um cuidado livre de danos.5

Entre os setores de terapia intensiva, destaca-se a Unidade 
de Terapia Intensiva Pediátrica (UTIPed). Trata-te de uma uni-
dade de internação destinada à assistência a pacientes graves, 
com idade de 29 dias a 14 ou 18 anos, sendo este limite defini-
do de acordo com as rotinas da instituição.6

Nestes setores, o trabalho desenvolvido pela equipe de En-
fermagem pode trazer importantes repercussões para os pro-
fissionais, dadas as peculiaridades do setor. Além disso, tem 
como foco central o cuidado ao ser humano e à sua família7, 

exigindo habilidades especiais dos trabalhadores e colocando-
-os constantemente em contato com situações de sofrimento 
e morte, o que pode lhes remeter às suas próprias angústias, ge-
rando desgaste físico, psíquico e social. 

Considerando-se que o trabalho pode ser gerador de pra-
zer e de sofrimento, entende-se que trabalhadores de Enfer-
magem atuantes em UTIPed também podem estar expostos a 
esses sentimentos.3 Nas situações geradoras de prazer os pro-
fissionais deparam-se com o reconhecimento profissional na 
recuperação de uma criança e no contentamento em poder 
ajudá-la. Em contrapartida, podem ter sofrimento pelo desgas-
te mental e físico que esse trabalho inclui, pelo contato com a 
dor, com sentimentos de tristeza, angústia, especialmente pe-
rante as situações de terminalidade.8,9

A partir dessa problemática delineou-se a seguinte ques-
tão de pesquisa: quais as situações geradoras de prazer e sofri-
mento no cotidiano laboral de trabalhadores de Enfermagem 
em uma unidade de terapia intensiva pediátrica? Busca-se co-
nhecer as situações geradoras de prazer e sofrimento no coti-
diano laboral de trabalhadores de Enfermagem em uma unida-
de de terapia intensiva pediátrica.

METODOLOGIA

Trata-se de estudo descritivo com abordagem qualitativa, 
realizado em uma unidade de terapia intensiva pediátrica de 
um hospital de ensino localizado na região Sul do Brasil. A uni-
dade estudada possui sete leitos, sendo dois deles de isolamen-
to, e conta com uma equipe de 28 trabalhadores de Enferma-
gem. Participaram deste estudo enfermeiros, técnicos de En-
fermagem e auxiliares de Enfermagem atuantes na unidade de 
terapia intensiva pediátrica. 

Os participantes foram selecionados por meio da técnica 
de sorteio aleatório, obedecendo-se proporcionalidade entre 
enfermeiros, técnicos e auxiliares de Enfermagem e entre seus 
turnos de trabalho. Para o encerramento da coleta de dados 
foi adotado o critério de saturação teórica dos dados.10 Foram 
entrevistados 15 trabalhadores de Enfermagem, sendo nove 
enfermeiros, cinco técnicos de Enfermagem e um auxiliar de 

RESUMEN
Objetivo: conocer las situaciones que causan placer y sufrimiento en 
el cotidiano laboral de trabajadores de enfermería de una unidad de 
cuidados intensivos pediátricos. Material y método: estudio descriptivo 
de enfoque cualitativo. La recogida de datos se realizó por medio 
de entrevistas semiestructuradas a 15 trabajadores de enfermería 
de unidades de cuidados intensivos pediátricos, entre septiembre y 
octubre de 2016. Los datos se analizaron en base al análisis de contenido 
temático, desde la perspectiva del referente de la psicodinámica del 
trabajo. Resultados: los participantes mencionaron que el trabajo en 
el sector investigado está impregnado tanto de situaciones que causan 
placer como sufrimiento. La satisfacción en desarrollar el cuidado, 
especialmente cuando la recuperación del niño es exitosa, hace que el 
trabajo sea gratificante y placentero. Sin embargo, el trabajo también 
trae sufrimiento asociado a la falta de recursos materiales y a la 
experiencia de la muerte del niño, sentimiento intensificado cuando 
acompañan a los familiares en este proceso, causando sensación 
de impotencia y frustración. Conclusión: el trabajo en la unidad de 
cuidados intensivos pediátricos puede causar tanto placer, cuando 
el trabajador se siente gratificado, como sufrimiento, asociado a 
sentimientos de impotencia al presenciar la muerte del niño. 
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dado Intensivo Pediátrico; Satisfacción en el Trabajo. 
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[…] eu sempre encarei como a possibilidade de tu se 
doar naquele momento, de tu estar ali, do lado da mãe, 
oferecer aquela força, ou pelo menos que ela não se sinta 
só naquele momento […] (E4).

[…] também tem os momentos de satisfação, de ver 
que a criança sair [dar alta], que saiu bem, principalmen-
te tu ver anos depois que melhorou […] (E7).

[…] é aquela coisa do prazer e sofrimento dentro de 
um trabalho onde deveria causar mais sofrimento do que 
prazer. Mas, se a gente não tiver prazer nenhum aqui den-
tro, a gente não ia nem conseguir trabalhar […] eu acho 
que é isso que faz a gente continuar trabalhando aqui 
dentro. Então, de certa forma, isso tem que ser maior do 
que o ruim. Então, eu acho que no fim da história são 
implicações boas, são coisas boas que trazem, porque se 
a gente tivesse só sofrimento aqui dentro não dava para 
trabalhar […] (E8).

O prazer no trabalho ocorre quando é permitido, ao tra-
balhador, desenvolver suas potencialidades, o que lhe confere 
liberdade de criação e de expressão. Assim, ao mencionarem 
sobre o trabalho de Enfermagem, os participantes também fa-
zem alusão, principalmente, ao gosto pelo trabalho, entenden-
do-se, assim, que estar inserido em um local em que gostam de 
desenvolver seu trabalho também gera prazer.

[…] eu me sinto muito bem trabalhando, bem à von-
tade, é bem prazeroso, sem contar que é um serviço que é 
prazeroso. Eu amo o que eu faço, então, a questão de tra-
balhar na Enfermagem e trabalhar com criança […] (E9).

[…] é bem bom assim de trabalhar, se é o que tu gos-
ta, a gente teve gente que entrou e saiu em seguida. Mas 
eu acho que é questão de perfil, eu acho que tem, que a 
gente já escolhe na graduação se tu tem perfil para uma 
coisa ou outra. […] (E7).

O trabalho de Enfermagem em UTIPed também gera im-
plicações positivas na vida pessoal e profissional dos trabalha-
dores, conforme descrito a seguir:

[…] Dar mais valor à vida mesmo, mostrar, às vezes, 
que uma criança que esta lá fora, uma criança ou um 
adulto, que esteja passando por qualquer situação, pode 
dar a volta por cima, não é nada como estar aqui [refere-
-se à UTI pediátrica] […] (T2).

Enfermagem. Os critérios de inclusão considerados para este 
estudo foram os seguintes: profissionais da equipe de Enferma-
gem que trabalhavam na unidade há mais de um ano. Foram 
excluídos os profissionais em afastamento da unidade no perí-
odo de coleta de dados ou em período de férias. 

A coleta de dados foi realizada durante os meses de setem-
bro e outubro de 2016, por meio de entrevista semiestruturada, 
após agendamento prévio com os participantes e leitura e assi-
natura no Termo de Consentimento Livre e esclarecido (TCLE). 
A entrevista foi realizada em local que garantiu a privacidade dos 
participantes, baseada em um roteiro que versava sobre o traba-
lho de Enfermagem em uma UTIPed, os cuidados de Enferma-
gem prestados à criança, situações geradoras de prazer e sofri-
mento, especialmente diante do processo de morte em UTIPed. 
As entrevistas foram audiogravadas e transcritas na íntegra.

 A análise dos dados foi realizada por meio da análise de 
conteúdo temática, sob a ótica da psicodinâmica do trabalho. 
Esta análise foi realizada em três etapas, a saber: pré-análise, ex-
ploração do material e, por fim, tratamento dos resultados obti-
dos e interpretação, quando são interpretados os resultados.3,11 

Os preceitos da Resolução nº 466 de dezembro de 201212 
foram respeitados e a pesquisa aprovada por Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP), sob o número 1.635.216. Os participantes 
foram identificados por números cardinais sequenciais confor-
me a ordem de realização da entrevista e códigos relativos à ca-
tegoria profissional de cada participante (E1, E2, T1, T2, A1, A2).

RESULTADOS

A partir da análise dos dados, depreendeu-se que o traba-
lho em UTIPed se revela para os trabalhadores ora como ge-
rador de prazer, ora de sofrimento, o que se configurou como 
tema central. Historicamente, sabe-se que o processo de inter-
nação em UTIs, no passado, estava atrelado ao significado de 
risco iminente de morte. Contudo, na atualidade, tem havido 
transformação desse significado, haja vista que muitos pacien-
tes, com alto índice de gravidade, recuperam-se, gerando senti-
mentos de satisfação na equipe.

O trabalho realizado pela equipe de Enfermagem em uma 
unidade de terapia intensiva é de alta complexidade, pois as de-
mandas de cuidado são diferentes nos demais setores. Quando 
se faz referência à unidade de UTIPed, a complexidade pode 
ser considerada maior, uma vez que, nesse local, estão interna-
das crianças em estado grave. 

Ao relatarem sobre seu trabalho nesse local, os trabalha-
dores referem sentir prazer, sendo essa a principal motivação 
para seguirem em atividade no setor, conforme se observa nos 
depoimentos a seguir.



4

Prazer e sofrimento no trabalho de Enfermagem em unidade de terapia intensiva pediátrica

DOI: 10.5935/1415-2762.20190013 REME  •  Rev Min Enferm. 2019;23:e-1165

[…] Para a vida, tu se torna uma pessoa mais com-
preensiva, pensa um pouco mais antes de ter algumas ati-
tudes, em casa, com o filho […]. Com a medida do tempo, 
hoje eu sinto que eu pondero mais, sabe, vejo o que vale a 
pena e o que não vale […] (T4).

Por outro lado, situações que levam ao sofrimento tam-
bém foram mencionadas pelos participantes.

[…] Ah eu acho que o óbito é a principal do sofrimen-
to, a falta de recursos, por exemplo, tu saber que tu pre-
cisa verificar uma PA [pressão arterial], que tu gostaria 
que fosse instalado uma PAM [pressão arterial média] ou 
uma PVC [pressão venosa central] que não fosse em cen-
tímetros de água, fossem coisas mais modernas. Então, 
me dá um pouco de sofrimento a falta de equipamentos 
assim […] (E2).

[…] eu acho que é muito difícil para a gente, ainda 
mais quando é uma criança que fica muito tempo inter-
nada aqui, que daí tu já cria mais vínculo, mais interação, 
acho que já é mais complicado […] (E3).

Sob a ótica dos trabalhadores, essas situações citadas, como 
a ausência de recursos tecnológicos e o tempo de internação, 
juntamente com o momento do óbito da criança, são gerado-
ras de sofrimento no trabalho. Além disso, em seus depoimen-
tos, enfatizam alguns aspectos associados à vivência da morte 
da criança, tais como o acompanhamento da família da criança 
que está em processo de morte e o prolongamento dessa etapa, 
especialmente associado ao uso de recursos terapêuticos. 

A terminalidade também foi mencionada como um in-
dicativo de impotência da equipe, quando nenhum recurso 
pode ser empregado para salvar a vida da criança. Os depoi-
mentos a seguir exemplificam essas percepções:

[…] quando a gente vê que os pais estão caídos em 
cima da criança, que a gente vê que a frequência cardía-
ca está caindo, que eles pegam no colo, isso daí me cho-
ca muito. A criança sem vida e os pais pegarem no colo e 
ficarem embalando a criança, nanando a criança já sem 
vida. Então, isso ai me abala bastante[…] (E1).

[…] criança entra em várias paradas cardíacas, é re-
animada, entra em hipóxia, crise convulsiva, enfim, isso se 
vai por várias semanas, fica edemaciada, vai para hemo-
diálise, faz de tudo, e no final desenvolve para um óbito, 
esse processo é doloroso […], e eu fiquei assim muito triste, 
de ter que ver o paciente passar por isso. Por isso que tem 
que é o paciente morrer com dignidade […] (E9).

[…] sofrimento tem quando tem uma criança em 
estado grave assim, eu sofro também pela criança, por-
que tu fica com pena do que está acontecendo. Quando 
também é uma situação que tu vê que provavelmente a 
criança vai morrer, não tem muito o que tu possa fazer 
[…] (E3).

A partir desses depoimentos, depreende-se que o evento 
do óbito dos pacientes para esses profissionais gera sofrimento 
no cotidiano laboral, trazendo à tona uma série de sentimen-
tos, os quais podem trazem implicações para o seu trabalho. 
Além disso, a vivência dessas situações geradoras de sofrimen-
to pode resultar em prejuízos à saúde desse trabalhador.

DISCUSSÃO

Na perspectiva deste estudo, pode-se perceber que os tra-
balhadores de Enfermagem vivenciam situações geradoras de 
prazer e o sofrimento no seu cotidiano laboral. Nesse sentido, o 
trabalho desenvolvido pela equipe de Enfermagem passa a ser 
entendido como uma forma de relação social e exige a cons-
trução de acordos normativos entre os trabalhadores sobre sua 
atividade de trabalho.13 

A compreensão da influência da organização do trabalho 
na qualidade de vida dos trabalhadores é de suma importância 
para o entendimento do trabalho como um processo dinâmi-
co e que envolve a subjetividade dos indivíduos.3 Dessa forma, 
é fundamental entender as inter-relações do ambiente de tra-
balho, considerando que, além do desgaste físico, há os impac-
tos na saúde mental do trabalhador.14 Assim, a psicodinâmica 
do trabalho comporta o estudo das repercussões do trabalho 
nos indivíduos, podendo este ser desencadeador de situações 
que geram prazer e sofrimento nos trabalhadores.3

Nesta pesquisa, o prazer pelo trabalho foi mencionado a 
partir da possibilidade de desenvolvê-lo, exercendo-o de for-
ma satisfatória. Além disso, foram destacados o envolvimento 
com a família e o paciente, assim como a possibilidade de ob-
ter bons resultados a partir do cuidado realizado, o que torna o 
trabalho gratificante. Assim, as experiências vivenciadas pelos 
trabalhadores produzem repercussões positivas tanto na vida 
profissional, preparando-os para lidar tanto como em situações 
rotineiras do trabalho, como na vida pessoal, possibilitando a 
reflexão sobre o cotidiano ao seu redor.

A literatura destaca que no ambiente de trabalho os sen-
timentos de prazer dos trabalhadores de Enfermagem surgem 
no momento em que as suas atividades são reconhecidas pe-
los pacientes e familiares e quando se tem solidariedade entre 
a equipe. O reconhecimento torna-se, então, um estímulo para 
os trabalhadores na busca da prestação do cuidado com qua-
lidade.1,5 Além disso, os sentimentos de prazer são vivenciados, 
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balho e a realização e valorização profissional, juntamente com a 
construção da identidade dos trabalhadores, se sobrepõem às si-
tuações geradoras de sofrimento. Esse fato torna complexos to-
dos os aspectos relacionados às situações do trabalho.3

Este estudo apresentou como principal limitação a exclu-
sividade do cenário de pesquisa e, ainda, o número de parti-
cipantes. Destaca-se a necessidade de realizar novos estudos, 
com diferentes abordagens sobre essa temática.

CONCLUSÕES

Esta investigação possibilitou conhecer as percepções de 
trabalhadores de Enfermagem sobre as situações geradoras de 
prazer e sofrimento no cotidiano laboral. Destaca-se que as si-
tuações geradoras de prazer perpassam a satisfação com o tra-
balho que esses profissionais realizam. O prazer gerado pelo 
trabalho motiva esses profissionais a retornarem ao ambiente 
de trabalho e faz com que eles se mantenham motivados para 
desempenhar suas atividades.

Já as situações geradoras de sofrimento nesse ambiente in-
tensificam-se perante algumas situações, como a falta de recur-
sos materiais e tecnológicos, o sofrimento do familiar e o pro-
cesso de morte da criança. Frente a essas situações, os profis-
sionais sentem-se frustrados e impotentes ao cotidiano laboral. 

Mediante o exposto, fazem-se necessários o acompanha-
mento e o desenvolvimento de espaços de troca e escuta, com 
o intuito de fortalecer e potencializar as situações geradoras de 
prazer e, ainda, minimizar o sofrimento e as frustrações advin-
das do cotidiano laboral.
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